
	 A direção do Sindicato dos Me-
talúrgicos resolveu realizar a tradicional 
festa do Dia das Crianças dos metalúr-
gicos no domingo, 25 de outubro, qua-
se duas semanas após a data come-
morativa, 12 de outubro. “O dia 12 vai 
cair num feriadão e muitas famílias vão 
viajar para o interior ou para a praia. No 
domingo seguinte, 18 de outubro, mui-
tos companheiros da diretoria estarão participando do Congresso Nacional da CUT. 
Sobrou o domingo seguinte, 25 de outubro, pra gente fazer uma festa bem organizada 
para as crianças”, explica o diretor de Cultura e Lazer do sindicato, Rogério Cidade.

ATENÇÃO:
	 As inscrições iniciam no dia 1º de outubro e se encerram na quarta-feira, 21 
de outubro. Crianças com idades até 12 anos de idade, efetivamente dependentes de 
trabalhadores e trabalhadoras de nossa base metalúrgica, podem ser inscritas. Maio-
res informações podem ser obtidas no sindicato, com Elisete Becker, fone 3341.1900, 
ramal 9012, e-mail ebecker@stimepa.org.br.
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Assembleia geral aprova 
proposta patronal

	 A direção 
do Sindicato dos 
Metalúrgicos pro-
moverá no sábado, 
26 de setembro, a 
partir das 9 horas, 
o sorteio das casas 
e apartamentos da 
Colônia de Férias 
para os feriadões 
de Nossa Senhora Aparecida (10 a 12 de outubro) e 
Finados (31 de outubro a 2 de novembro). Os interes-
sados devem comparecer na sede do sindicato com do-
cumento e contracheque do titular.

INFORME: 
Sorteio da Colônia de 
Férias para feriadões

Categoria terá reajuste de 8,34% nos salários e no piso salarial
	 Em assembleia 
geral decisiva, os me-
talúrgicos de Porto Ale-
gre e região avaliaram 
e aprovaram a proposta 
patronal, colocando um 
fim na campanha sala-
rial deste ano. Entre os 
principais itens está o re-
ajuste salarial que repõe 
as perdas inflacionárias, 
inclusive no piso sala-
rial, e a manutenção de 
importantes avanços em 
direitos e benefícios con-
quistados em conven-
ções coletivas passadas. 
	

Mais informações 
na página 2

FESTA DO DIA DA CRIANÇA 2015



valer R$ 1.016,40 por mês, 
a partir de 1º de maio, e R$ 
1.048,73 por mês, a partir 
de 1º de outubro. 
	 Já o piso salarial 
efetivo (após 90 dias), 
passa a valer R$ 1.085,70 
por mês, a partir de 1º de 
maio, e R$ 1.120,23 por 
mês, a partir de 1º de ou-
tubro.

OUTROS AVANÇOS 
IMPORTANTES

	
	 Neste ano em que 
a conjuntura mostra um 
quadro de retração na 
economia nacional e crise 
nas empresas, manter be-
nefícios antes conquista-
dos não deixa de ser uma 
conquista. Entre estes be-
nefícios estão os auxílios, 
os adicionais, as licenças, 

vado na assembleia geral, 
os metalúrgicos de nos-
sa base terão reajuste de 
8,34%, sendo 5% retro-
ativos a 1º de maio e os 
3,18% restantes, a partir 
de 1º de outubro, com li-
mite de aplicação até a 
faixa de salários de R$ 
4.663,75. Mesmo parce-
lado, o reajuste repõe as 
perdas inflacionárias ocor-
ridas entre maio/2014 e 
abril/2015.

PISO SALARIAL

	
	 Os pisos salariais 
inicial e efetivo (pago após 
90 dias no emprego) tam-
bém terão reajuste de 
8,34%, no mesmo crité-
rio do reajuste salarial, ou 
seja, com 5% retroativo 
a 1º de maio e o restante 
para completar os 8,34% 
em 1º de outubro. Assim, o 
piso salarial inicial passa a 

	 Reunidos em as-
sembleia geral na noite 
desta quinta-feira, 3 de 
setembro, os metalúrgicos 
de Porto Alegre e região, 
juntamente com os meta-
lúrgicos de Cachoeirinha, 
avaliaram a proposta pa-
tronal e decidiram aprová-
-la, colocando um fim na 
campanha salarial deste 
ano. 
	 Entre as principais 
conquistas está o reajus-
te salarial que repõe as 
perdas inflacionárias en-
tre maio/2014 e abril/2015 
(8,34%), inclusive no piso 
salarial, e a manutenção 
de importantes avanços 
em direitos e benefícios 
conquistados em conven-
ções coletivas passadas. 
Veja mais detalhes a se-
guir::

REAJUSTE 
SALARIAL

	 Pelo acordo apro-
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EDITORIAL: ACORDO POSSÍVEL
	 Sabemos que 
muitos patrões de toda a 
região metropolitana se 
aproveitam da crise para 
aumentar o tom da tradicio-
nal choradeira e que suas 
empresas poderiam con-
ceder um reajuste melhor. 
Mas também sabemos que 
muitas outras empresas 
estão, de fato, em situação 
difícil, demitindo e propon-
do acordos de banco de 
horas, layoff, PDV, férias 
coletivas, adesão ao PPE 
- Programa de Proteção 
ao Emprego, entre outros 
mecanismos para manter 
seus respectivos quadros 
de funcionários. 
	 Por isso e pela di-
ficuldade de mobilizar a 
categoria, a direção do 
Sindicato dos Metalúrgi-
cos entende que o limite 
de negociação chegou ao 
seu final e que o reajuste 

Assembleia geral aprova 
proposta patronal

Categoria terá reajuste de 8,34% nos salários e no piso salarial

salarial que recuperou as 
perdas inflacionárias do 
período proposto e a ma-
nutenção das cláusulas 
sociais da Convenção Co-
letiva passada, represen-
tam, sim, o fechamento de 
um acordo coletivo satisfa-
tório. Cabe lembrar que o 
nosso acordo coletivo está 
dentro daquilo que outras 
bases metalúrgicas e ou-
tras categorias do Estado 
estão conquistando, com 
pouquíssimas diferenças.
	 Agora vamos torcer 
para que a crise econômica 
mundial que agora abala o 
bloco dos países emergen-
tes - os Brics, formado por 
Brasil, Rússia, Índia, Chi-
na e África do Sul - não se 
aprofunde e tenhamos em 
2016 melhores possibilida-
des de conquistar reajus-
tes salariais com aumento 
real.

os abonos, entre outros, 
tais como:
 - o quinquênio de 3%
 - o adicional noturno 
com pagamento estendi-
do até as sete da manhã.

 - as estabilidades para 
quem está na iminência 
de se aposentar e tem 
mais de oito anos na em-
presa.

 - as horas extras com 
adicionais de 50% (as 
primeiras duas) e 100% 
(as demais horas labora-
das).

 - o auxílio-creche no 
valor de R$ 223,14 (rea-
justado em 8,34%) por 
filho pelo período de 18 
meses, contados do re-
torno do auxílio materni-
dade.

 - a ajuda de custo ao 
estudante, no valor equi-
valente ao piso para 
quem recebe salários de 
até quatro vezes o salá-
rio normativo, pago em 
duas parcelas, a primei-
ra até 30/09/2015 e a se-
gunda até 30/11/2015.

 - o auxílio formação pro-
fissional, ressarcimento 
de 50% das despesas 
com inscrição e mensa-
lidades, para quem rece-
be salários de até quatro 
vezes o salário normati-
vo 

 - o auxílio-funeral, pago 
aos dependentes, no 
valor equivalente a dois 
salários nominais do 
empregado falecido, li-
mitado a três pisos sala-
riais em vigor.

	 Depois de dois dias 
de amplos debates, o 14º 
Congresso Estadual da 
CUT (CECUT) aclamou no 
sábado, 22 de agosto, por 
unanimidade, a eleição da 
única chapa construída por 
todas as forças que compõe 
o movimento sindical CUTis-
ta, a primeira com igualda-
de numérica entre homens 
e mulheres. Encabeçando 
a chapa, Claudir Nespolo, 
metalúrgico de Porto Ale-
gre, foi reeleito presidente 
da entidade para o próxi-
mo quadriênio (2015/2019). 
Além dele, os metalúrgicos 
estarão representados na 
direção da CUT por cinco 
outros dirigentes sindicais 
metalúrgicos.
	 Durante o Congres-
so foram debatidos temas 
como conjuntura, reforma 
política, paridade, demo-
cratização da comunicação, 
financiamento público de 

campanhas eleitorais, po-
lítica tributária justa, unida-
de da classe trabalhadora 
e fortalecimento da CUT, 
além das resoluções e do 
plano de lutas para nortear 
a atuação política da central 
para os próximos anos. 
	 Os rumos do país 
e as tarefas dos trabalha-
dores brasileiros foram de-
batidos na abertura oficial 
do 14º CECUT, num painel 
com o coordenador geral do 
MST, João Pedro Stédile, 
e o diretor do Instituto Lula 
e ex-ministro, Paulo Van-
nuchi. Para ambos, uma 
onda conservadora e de 
ódio imposta por setores da 
burguesia nacional, com o 
apoio da grande mídia e se-
tores dos poderes Judiciário 
e Legislativo, vem perse-
guindo governos democráti-
cos e populares, sindicatos 
e movimentos sociais, com 
o objetivo de desgastar e 

derrubar a esquerda brasi-
leira, impedir que a presi-
dente recém eleita continue 
governando e que o ex-pre-
sidente Lula volte ao ce-
nário de disputa eleitoral e 
impor uma agenda de retro-
cessos sociais e trabalhis-
tas. Ambos concordaram 
que deve haver resistência 
e luta democrática por parte 
da classe trabalhadora do 
campo e da cidade.
	 O enfrentamento do 
movimento sindical à pre-
carização das leis e direitos 
trabalhistas e a situação 
econômica e política do Es-
tado, principalmente a par-
tir das ações desastrosas 
do atual governo, que quer 
aumentar impostos, pena-
lizar a população, vender 
o patrimônio público e em-
pobrecer ainda mais o fun-
cionalismo, foram os temas 
principais do segundo dia 
do 14º CECUT.

14º CECUT: Congresso reelege 
metalúrgico na presidência da CUT-RS
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Oderich condenada a pagar 
periculosidade a 

trabalhadores da Litografia
	 O TST – Tribunal Superior do Trabalho, em ação 
coletiva movida pelo sindicato em agosto de 2010, mante-
ve decisão de outras duas instâncias de condenar a Oderi-
ch, de Eldorado do Sul, a pagar adicional de insalubridade 
aos trabalhadores do setor de Litografia, inclusive para os 
que já saíram da empresa. Serão beneficiados dezenas de 
trabalhadores que se submeteram aos riscos do setor, sem 
receber o adicional previsto em lei. O processo está em 
fase de cálculos e, por enquanto, os beneficiados têm de 
aguardar.
	 “Não foi fácil chegar à esta vitória. Muitas pessoas, 
principalmente os gestores, diziam que o sindicato não ia 
ganhar a ação coletiva. Hoje está provado que a entidade 
tinha razão quanto ao grau de periculosidade no setor de 
Litografia e da necessidade de buscar o direito na Justiça. 
Está provado também que vale a pena lutar, acreditar no 
sindicato, entidade que, ao longo dos anos, vem conquis-
tando avanços não só salariais para a categoria”, disse Ru-
dinei Rodrigues, dirigente sindical da Oderich e coordena-
dor da subsede do sindicato em Guaíba.

Ciber mente para 
seus funcionários

	 A Ciber de Porto 
Alegre divulgou dentro da 
empresa um comunicado 
mentiroso e que atenta con-
tra a liberdade de organi-
zação sindical. Direcionada 
a todos os funcionários, a 
mensagem dizia que a as-
sembleia realizada na quin-
ta-feira, 27 de agosto, havia 
sido suspensa por falta de 
quórum, motivo pelo qual a 
avaliação e aprovação da 
proposta salarial não acon-
teceu. Também “liberou” os 
funcionários a comparecer 
na assembleia da quinta-fei-
ra seguinte, 3 de setembro, 
para garantir o quórum, pro-
metendo abonar eventuais 
horas “perdidas” por eles, 
mediante comprovação de 
participação na assembleia.
	 A verdade é que a 
assembleia em nenhum 
momento foi suspensa e 
havia quórum suficiente 
para a votação, que não 
aconteceu porque a direção 
do sindicato propôs manter 
a assembleia de forma per-
manente, adiando a deci-

são por mais uma semana 
porque ainda havia margem 
para negociação, tanto é 
verdade que a proposta 
patronal melhorou nos dias 
seguintes. A decisão foi di-
vulgada, inclusive com fotos 
da presença e da votação 
desta proposta, no site do 
sindicato e sua página no 
Facebook.
	 “O sindicato não dá 
nem nunca dará compro-
vante de participação de 
trabalhadores em assem-
bleias. Com isto, os patrões 
querem monitorar, saber 
quem veio na assembleia, 
identificar quem participa. 
Aliás, patrão nenhum in-
centiva seus funcionários 

a comparecer em assem-
bléias do sindicato. Quan-
do fazem isto é porque têm 
interesses escusos. A Ciber 
falseou a verdade, tentando 
engambelar aqueles que 
aqui compareceram induzi-
dos por ela. Tentou jogar os 
trabalhadores contra o sin-
dicato e isso é uma prática 
antissindical que deve ser 
combatida inclusive por vias 
legais. Vamos fazer enca-
minhamentos cabíveis para 
coibir este tipo de ação pa-
tronal e a empresa terá de 
se retratar, pedir desculpas 
pela sua deselegância e a 
quem ela mentiu e engam-
belou”, disse o presidente 
do sindicato, Lirio Segalla.

Solenidade de lançamento e 
apresentação da Chapa Única

	 Dirigentes sindicais 
e apoiadores realizaram 
na noite da sexta-feira, 28 
de agosto, a solenidade de 
lançamento da Chapa Úni-
ca Cutista, que, eleita, pro-
mete manter e ampliar as 
lutas e conquistas dos me-
talúrgicos de Porto Alegre e 
região. O encontro foi reali-
zado no ginásio de esportes 
do sindicato e contou com a 
presença de trabalhadores/
as das fábricas, represen-
tantes da Associação dos 
Aposentados e da Escola 
Mesquita, além de dirigen-
tes de sindicatos e federa-
ções cutistas da região me-
tropolitana.
	 Sob o slogan “Uni-
dade, Competência e Luta”, 
todos os 40 componentes 
da chapa, capitaneados 
pelo presidente do sindica-
to e candidato à reeleição, 

Lirio Segalla, e os presiden-
tes da Federação dos Me-
talúrgicos e da CUT, Jairo 
Carneiro e Claudir Nespolo, 
foram chamados à frente e, 
perfilados, foram apresenta-
dos à comunidade presen-
te. A chapa terá renovação 
de 52,5% e promete muito 
empenho, muito trabalho e 
dedicação para bem repre-
sentar a categoria da base 
de Porto Alegre no triênio 
2016/2019.
	 ATENÇÃO: A elei-
ção da nova direção será 

realizada entre os dias 29 
de setembro e 2 de outu-
bro. Mesmo havendo chapa 
única, o estatuto do sindi-
cato exige a realização de 
eleição em primeiro e único 
turno, com sufrágio e apu-
ração de votos, que devem 
ser coletados por meio de 
urnas fixas na sede e em 
grandes fábricas, e em ur-
nas itinerantes nas peque-
nas e médias empresas. 
Votam todos os associados 
e associadas em dia com as 
contribuições financeiras.

Trabalhadores da Ceitec 
conquistam contrato coletivo

	 A comissão de funcionários da Ceitec - Centro Na-
cional de Tecnologia Eletrônica Avançada, a direção e as-
sessoria jurídica do Sindicato dos Metalúrgicos de Porto 
Alegre – que também representa os trabalhadores em em-
presas do setor de material elétrico e eletrônico da região 
– negociaram com a direção da Ceitec um contrato coletivo 
de trabalho específico, que amplia os direitos a todos os 
funcionários e funcionárias da empresa.
	 O acordo coletivo foi necessário porque a Ceitec – 
embora seja uma empresa pública vinculada ao Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovação - possui funcionários 
que estavam desprotegidos em seus benefícios e direitos 
trabalhistas.

Eleição Sindical

Definidas datas de oposição
	 Na assembleia ge-
ral do dia 27 de agosto, foi 
aprovada a contribuição as-
sistencial de 6% em outu-
bro, limitado ao valor de R$ 
299,54, mais 0,8% em no-
vembro para o Fundo Soli-
dário, com limite máximo de 
R$ 39,95. E, na assembleia 
do dia 3 de setembro, foram 
definidas as datas de oposi-
ção `\ esta contribuição.
	 Cabe sempre res-
saltar que a contribuição 
assistencial é cobrada ape-
nas daqueles trabalhado-
res e trabalhadoras que, 
embora sejam beneficiados 
com os reajustes e avanços 
conquistados, não contri-
buem financeiramente para 
sustentar a luta. Ou seja, 

os associados que pagam 
as mensalidades e os de-
mais companheiros e com-
panheiras que contribuem 
com o confederativo, não 
pagam esta contribuição. 
	 Mesmo assim, de-
mocraticamente, conforme 
prevê a convenção coletiva, 
os trabalhadores e trabalha-
doras não-associados, mu-
nidos de identidade e CPF, 
podem manifestar oposição 
à contribuição assistencial 
nos seguintes dias, locais e 
horários: Dias 5, 6, 7, 8 e 9 
de outubro, na sede do sin-
dicato em Porto Alegre (Av. 
Francisco Trein, 116) das 
8h às 19h, e na subsede de 
Guaíba (Rua 20 de Setem-
bro, 623), das 8h às 19h.

Trabalhadores decidindo manter a assembleia por mais uma semana.
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Otam Penharol é campeã e Otam Bafana, vice

	 Recentemente, o 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Porto Alegre e Região 
promoveu a 4ª Copa Stime-
pa de Futebol Sete. Trinta e 
três equipes se inscreveram 
neste ano, incluindo as cin-
co que disputaram a modali-
dade “Veteranos”. Uma fase 
classificatória definiu as 16 
equipes de 13 importantes 
empresas que disputariam 
no sistema mata-mata as 
quatro vagas para a final.
	 Fato inédito na histó-
ria de torneios organizados 
pelo sindicato: duas equi-
pes de uma mesma empre-
sa foram para a finalíssima: 
Otam Penharol e Otam Ba-
fana. Esta última venceu de 
goleada dois dos três jogos 
que a levaram para a finalís-
sima. Já a Otam Penharol, 
embora tenha vencido todos 
os jogos das oitavas de final, 
quartas de final e semi-final, 

OBS: Associados do Sindicato dos Metalúrgicos e seus dependentes têm descontos nas mensalidades

ESCOLA 
TÉCNICA 

MESQUITA 

As matrículas podem ser reali-
zadas na secretaria da Escola 
Mesquita, Av. do Forte, nº 77, 
fones: 3340.3110 e 3022.7779, 

das 10h às 22h.

 

CURSOS C/H OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 

LEITURA INT. DESENHO - 2ª A 6ª                DAS 19H ÀS 22H 40H 14/09 a 30/09/5012   

METROLOGIA - 2ª A 6ª                                  DAS 19H ÀS 22H 40H 19/10 a 04/11/2015   

CÁLCULO TÉCNICO - 2ª A 6ª                         DAS 19H ÀS 22H 40H   16/11 a 02/12/2015 

SOLDAGEM TIG - CHAPAS E TUBOS - 2ª A 6ª F - DAS 19;00 ÀS 22H30 min 120H   

SOLDAGEM ELETRODO REVESTIDO - 2ª A 6ª F - DAS 19;00 ÀS 22H30 min 120H   

SOLDAGEM MIG/MAG - 2ª A 6ª        - 2ª A 6ª F - DAS 19;00 ÀS 22H30 min 120H   

SOLDAEM ARAME TUBULAR - 2ª A 6ª F - DAS 19;00 ÀS 22H30 min 120H   

PROG. CNC TORNO BÁSICO - SÁBADOS     DAS 8 ÀS 17H 40H   07/11 A 05/12/2015 

CNC TORNO AVANÇADO - SÁBADOS        DAS 8H ÀS 17H 40H   19/09 A 19/10/2015 

NR 10 - SEG. INSTAL. ELÉTRICAS BÁSICO - SÁBADOS - DAS 8H ÀS 17H 40H 19/10 A 30/10/2015   

NR 10 - SEG. INSTAL. ELÉTRICAS RECICLAGEM - SÁBADOS - DAS 8H ÀS 17H 8H   10/11/2015   
ASSOCIADOS AO SINDICATO DOS METALÚRGICOS, ALUNOS E EX-ALUNOS DA ESCOLA TEM DESCONTO 

www.mesquita.com.br - Av. do Forte, 77 - Cristo Redentor - PoA - FONE: 3022-3383 / 3022-7779  

PROGRAMAÇÃO DOS CURSOS 
DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 

ANO 2015

não teve o mesmo desem-
penho, mas surpreendeu ao 
tocar 3 a 0 na equipe irmã, 
sagrando-se campeã da 4ª 
Copa.
	 Na modalidade “Ve-
teranos”, duas equipes ir-
mãs (Taurus B e Taurus C) 
também decidiram quem 
ficaria com a taça. A Taurus 

B, por 1 gol a 0, venceu a 
Taurus C e sagrou-se cam-
peã.
	 A comissão organi-
zadora, coordenada pelo 
diretor de Esporte e Lazer 
do sindicato, Rogério Cida-
de, agradeceu as 33 equi-
pes inscritas na 4ª Copa de 
Futebol Sete e pelo nível 

técnico e disciplinar que foi 
considerado muito bom. “O 
torneio envolveu cerca de 
330 atletas, que deixaram 
seus afazeres, seus des-
cansos e suas famílias - boa 
parte em dois domingos - 
para participar e abrilhantar 
o torneio, que teve mais de 
70 jogos. Também agrade-

ço as famílias presentes, à 
equipe de árbitros e segu-
ranças, os dirigentes e as-
sessores que ajudaram na 
organização e divulgação 
do torneio. No ano que vem 
vamos tentar fazer outro tor-
neio ainda melhor”, resumiu 
o dirigente sindical Bicudo.

Equipe Da Boa (Oxicolor/Magecolor) vence Taurus Bons Amigos e 
fica em 3º lugar. Taurus B é campeã dos veteranos

COOMETAL: Moradia para 800 
famílias pode tornar-se realidade

	 Depois de conquis-
tar uma área de 9 hectares 
em Viamão, situada próxima 
às divisas de Porto Alegre e 
Alvorada, e o financiamento 
pela Caixa Econômica Fede-
ral dos terrenos medindo 7,25 
metros X 18 metros e das fu-
turas casas a serem constru-
ídas nos lotes, a Coometal – 
Cooperativa Habitacional dos 
Metalúrgicos – que tem como 
entidade apoiadora principal 
o Sindicato dos Metalúrgicos 

de Porto Alegre – juntamente 
com a Coohagig – Cooperati-
va Habitacional Giusepe Ga-
ribaldi, está dando os últimos 
passos para garantir moradia 
popular para aproximada-
mente 800 famílias de baixa 
renda na região, sendo que 
aproximadamente 400 lotes 
serão de propriedade de fa-
mílias com trabalhadores e 
trabalhadoras metalúrgicas, 
previamente cadastradas.
	 Segundo o dirigente 

sindical Marcelo Bob, falta 
apenas os engenheiros da 
prefeitura avaliarem e apro-
varem as plantas das resi-
dências. “Essa é uma luta 
que começou há aproxima-
damente cinco anos. Nosso 
sindicato também luta para 
que os trabalhadores e tra-
balhadoras da categoria te-
nham sua moradia própria, 
se libertem do aluguel, pa-

guem por imóveis que serão 
seus e tenham uma vida me-
lhor”, disse.
	 ATENÇÃO: As pes-
soas inscritas devem compa-
recer na Coometal, das 8h às 
12h e das 13h30min às 18h, 
de segunda a sexta-feira, 
para assinar o documento da 
Caixa Econômica Federal, 
que viabiliza o financiamen-
to.
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